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Em 1953 o estado do Paraná comemorou o centenário de sua emancipação 
como comarca da província de São Paulo, em dezembro de 1853. Entre as 
publicações que foram feitas no período, em jornais, revistas e livros, 
encontramos a obra organizada por Alir Ratacheski, intitulada “Cem Anos de 
Ensino no Paraná”. O presente estudo se volta para a constituição desse livro, 
principalmente para as fotografias nele contidas, com o objetivo de 
compreender os usos e os sentidos que delas fizeram os responsáveis pelo 
ensino no Paraná. A obra é composta por 65 fotografias e mais os documentos 
que o autor cita (relatórios de presidentes, inspetores, professores, ofícios), 
mas aqui a análise se volta para 18 fotografias que retratam escolas, alunos e 
professores. O que costura esta trama é o entendimento de que as fotografias 
nos auxiliam na compreensão da cultura escolar, porém, não deixa de ser um 
desafio entender os fenômenos do passado por meio das cenas ali expostas. 
Como discrimina Dubois (1993), a imagem deve ser entendida como um objeto 
de cultura – “sobre o qual existe um enorme saber, e é preciso dominar esse 
saber para abordar essa imagem” – e como um objeto por natureza (DUBOIS, 
2003, p.152), adentra as instituições sociais, como a escola. E é para essa 
utilização que voltaremos o nosso olhar, chamando-as, neste trabalho, de 
fotografias escolares, uma vez que foram produzidas ou referenciadas como 
pertencente ao contexto escolar.Nesse sentido, as fontes que nos auxiliam na 
interpretação histórica foram: relatórios de inspetores/diretores do ensino, 
relatórios de governadores e prefeitos e o livro manuscrito “Cem Anos de 
Ensino no Paraná”, encontrados no Arquivo Público do Paraná e na Biblioteca 
Pública do Paraná. É possível apontar que, os responsáveis pela instrução 
pública, lançavam mão das fotografias escolares para demonstrar a situação 
do ensino em sua cidade, acreditando que elas serviam como prova do que 
escreviam em seus relatórios.  
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